
Em 364 escolas municipais, 
ensino presencial é retomado 
Secretaria de Educação anuncia que colégios voltarão a receber alunos

DIVULGAÇÃO

Secretaria diz que só unidades aptas a receber alunos, professores e funcionários serão abertas

A 
Secretaria Muni-
cipal de Educação 
do Rio vai retomar 
o ensino presencial 

em 364 escolas municipais 
esta semana. Amanhã, 301 
unidades voltarão a receber 
alunos. Na quinta, outras 63. 
A expectativa da pasta é que, 
a partir desta semana, a rede 
municipal tenha 783 unida-
des com ensino presencial.

Poderão voltar às salas 
de sala de aula, além de 
crianças da pré-escola, 1º 
ano e 2º ano, estudantes do 
3º ano, 4º ano, 5º ano e 6º 
Ano Carioca — que tem pro-
fessores generalistas, assim 
como as turmas dos anos 
iniciais. Apesar de parte dos 
professores e responsáveis 
serem contrários ao retor-
no, o secretário municipal 
de Educação, Renan Ferrei-
rinha, garante que a rede 
municipal abrirá as unida-
des que estarão “aptas a re-
ceber alunos, professores e 
funcionários”.

“As escolas municipais 
do Rio ficaram cerca de um 
ano fechadas, sem ativida-
des pedagógicas presenciais. 
As que vão retornar nesta 
semana ficaram quase um 
ano e dois meses sem ensi-
no presencial. Quando assu-
mimos, em janeiro de 2021, 
começamos a resolver pro-
blemas de uma rede que es-
tava muito fragilizada, sem o 
apoio necessário da Secreta-
ria. Recentemente, destina-
mos mais de R$ 18 milhões 
para as unidades escolares 

fazerem ajustes e pequenas 
reformas. Antes de uma es-
cola retomar com o ensino 
presencial, ela precisa passar 
por todas as adequações ne-
cessárias e, assim, se tornar 
apta a receber alunos, pro-
fessores, funcionários, pais 
e responsáveis com seguran-
ça”, afirmou Ferreirinha.

“Estamos atentos e pedi-

mos que quem encontrar al-
gum problema ou tiver qual-
quer sugestão nos comuni-
que. Pode procurar a direção 
da unidade, a Coordenado-
ria Regional de Educação ou 
entrar em contato pelo 1746, 
o canal de atendimento da 
prefeitura. Agiremos rapida-
mente. Estamos trabalhando 
com muita responsabilidade 

para oferecer uma educação 
de qualidade para cada alu-
no da rede. Sabemos que 
nossas crianças precisam 
da escola para aprender e se 
desenvolver. Além do mais, 
para a maioria delas, a escola 
com as medidas sanitárias 
adequadas é o lugar mais 
seguro que elas podem ter”, 
ressaltou o secretário.

Rodoviários optam 
por paralisação
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Diretores do Sintronac coletaram votos em Niterói

Rodoviários de Niterói, São 
Gonçalo, Itaboraí, Maricá e 
Tanguá decidiram, em ple-
biscito, concluído na sexta-
-feira, realizar uma parali-
sação na segunda-feira, em 
protesto pela não inclusão 
da categoria no calendário 
de grupos prioritários para 
vacinação contra a covid-19, 
por parte do Governo do 
Estado e prefeituras, além 
de exigirem maior empe-
nho do Governo Federal na 
aquisição dos imunizantes. 
De um total de 1.558 partici-
pantes, 1.481 optaram pela 
deflagração do movimento, 
64 foram contrários e 13 vo-
taram em branco.

Ontem, o Sindicato dos 
Rodoviários de Niterói a 
Arraial do Cabo (Sintronac) 
comunicou às empresas, à 
Justiça e às autoridades do 
Estado e dos municípios a 
decisão da votação, de acor-
do com a Lei 7.783/89. Uma 
carta aberta à população 
será publicada.

Desde janeiro deste ano, 
o Sintronac tem enviado 
ofícios às prefeituras aler-

tando sobre a necessidade 
urgente da vacinação dos ro-
doviários. Apenas a Prefeitu-
ra de Niterói acenou com a 
possibilidade de imunização 
da categoria pela Sputnik V. 
Diante da relutância da Anvi-
sa em aprovar a vacina russa, 
é improvável que a promessa 
seja cumprida.

A Prefeitura de Itaboraí 
informou que a Secretaria 
Municipal de Saúde segue o 
Plano Estadual de Vacinação 
e aguarda um norteamento 
quanto ao início da vacinação 
de novos grupos prioritários. 
Segundo Secretaria de Saúde 
de São Gonçalo, a questão da 
vacinação dos grupos prio-
ritários, como rodoviários e 
professores, está na pauta da 
reunião do gabinete de crise 
da covid-19 desta semana. 

Em nota, o Departamento 
de Transportes Rodoviários 
do Estado do Rio de Janei-
ro informou que aguarda a 
comunicação sobre a parali-
sação da categoria. A Prefei-
tura de Maricá informou que 
não há previsão de vacinação 
para esta categoria. 

Gripe: crianças e gestantes vacinadas
Começa no Rio a 
imunização do primeiro 
grupo prioritário

DANIEL CASTELO BRANCO

Vacinação contra gripe e covid no posto Heitor Beltrão, na Tijuca

Começou ontem a vacinação 
contra a gripe do primeiro 
grupo prioritário divulgado 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde no Rio de Janeiro. A 
campanha foi dividida em 
três fases e a distribuição 
de doses será feita primei-
ramente para trabalhadores 
da saúde, crianças entre seis 
meses e seis anos de idade, 
gestantes, puérperas (mães 
que deram à luz recentemen-

te) e indígenas. 
Para o público que foi imu-

nizado ou que vai se vacinar 
contra a covid-19, é preciso 
esperar um intervalo míni-
mo de 14 dias entre as doses 

das duas vacinas. A campa-
nha contra a gripe está sendo 
feita simultaneamente à do 
coronavírus.

Um dos locais em que a 
oferta das duas campanhas 

foram simultâneas foi no 
posto de saúde Heitor Bel-
trão, na Tijuca, na Zona Nor-
te do Rio. A servidora públi-
ca Graça Leal, 61 anos, com-
pareceu à unidade para rece-
ber a dose contra a covid-19 
e fez uma manifestação de 
apelo à população. “O pro-
testo é com relação ao apoio 
das pessoas pela vacinação. 
A população precisa enten-
der que vacina é uma ques-
tão de amor próprio e amor 
ao próximo”, afirmou.

Quem for se vacinar con-
tra a gripe na capital do Rio 
obedecerá um planejamento 
diferente e deve se atentar. 

‘Kit intubação’: nova 
remessa é distribuída
Uma nova remessa, com 
mais 279 mil unidades de 
medicamentos do “kit in-
tubação” enviadas pelo 
Ministério da Saúde, foi li-
berada ontem para 70 hos-
pitais no estado, segundo 
a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES). O lote é com-
posto por cisatracúrio, besi-
lato 10mg; fentanila, citrato 
0,05 mg/ml; midazolam 5 
mg/ml; e propofol 10 mg/
ml. Parte desses medica-
mentos será retirada por 
hospitais do Rio, Niterói, 
São Gonçalo e Maricá na 

CGA, em Niterói, e o restante 
será enviado para 34 municí-
pios numa logística envolven-
do cinco helicópteros.

Segundo a pasta, com as 
últimas entregas de sedativos 
e bloqueadores, o estoque de 
medicamentos está disponível 
para o período estimado de até 
dez dias de atendimento. En-
tre a última quinta-feira e on-
tem, 373 mil unidades de me-
dicamentos adquiridos pela 
secretaria e enviados pelo Mi-
nistério da Saúde foram libe-
rados pela Coordenação Geral 
de Armazenagem do estado.
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